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En sesión celebrada en el 
día de ayer, esta Comisión, 
acordó designar a V. S. para 
Juez Instructor del expedien­
te administrativo incoado pa­
ra declarar la responsabili­
dad civil que deba exigirse a 

Di
vecino de ....................
conforme al ̂  L. de 10 de Ene­
ro de 1937, rogándole que tan 
pronto termine sus actuacio­
nes, se digne remitirlas, con 
su informe reglamentario, a 
esta Comisión.

Dios guarde a Vd. muchos 

años .
Huesca..^... de

de 19£f?. 
COMISIÓN PROVINCIAt
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IA , Jur z Ir̂  
tructor’ Don R» Infundo
V »r5 r í B'-n'^tc
'4'

Grcu-- 'd ie z  dft Dlc^.snibr® d© rnl?. nov©cd©nto* fr©-^n1rs v oc^o 
III Afio Triunf#!.Por ©*ta providíncia c© nor.br* Secrstarfo par* la trarr^ta- 
c 1 ón de ectd expediente ni Secretario del Tuzgado ’-'rr-í c-̂pa 1 
Don Jeror.ino López Barde ji.

DI1‘'-TrT7”'nî  de acep 
t‘* c ̂ ón...........

py^O'^IDSl'ICIA, Juf z Ina 
tructor Sefior l̂ arina

'SL JUESArSTBUCTOR.

Sn i g u a l  ^echa. Tenie.r.do #' ird nrrt-^enc^a s i  S e c r e t a r l e  Don 
tTerónimo Lóoez B a c d a j i ,  l e  r^íoaeri  *1 o b j e t o  ordenado en 1* 
a n t e r i o r  p^^ovidencia ,inani'^eet*ndo:Q,ue aceo ta  e l  c a r g o  que 

\m ?.or."*iere, pronietiendo de Neme fia r i o  c o r  a r r e g l o  e d-*- 
r e c b o  ^ en prueba de e l l o  f i rm a ,

?.L SSTRSIAITO /

■UEZ T-'iSTRDOTOR

Sn- Grau* troce d* Dloianibr» d* mil novacientot treinta t 
ocho.Guardaaa y cumpla Ip ordtnado por la Pupe'*̂ iorldad 
*n la anterior carta Orden y al e"®*cto,remitiste atentos cfl 
ció» al ¿«flor Alcalde y 'j’cfe de Investigación de ?ST t d» 
las JONSjpara que remitan » tato Juzgado certificación d* 
loa bienes que posea -el onci^rtado,GANDIDO LUIS SOPSNA BU- 
rrusl̂ -e informe de au conducta politico-ffocial ante^ t du­
rante el líovimierto Kaciontl ,citeee para Is in-^ormacion testifical a loe ■'reciño- de *"!tr. lccal-ldüd,DonJaime Solana' 
Barrnbes.y Don José Campo Lascorz,T cumplimentado se pro­
veerá.
Lo manda y firma el Seflor Juez Inetructor de que certifi­
co.

7:L JDSD I^ 'H ü C IO rí

2 1 Secretario ^  ^

"

:̂];*̂1Í gene i a Seguidamente s® cumple lo orien«do en 1» an-torior providen­
cia ,doy fe .

DeTcleríC■* ón de José 
Carpo 1‘ a s c o rz

Ln Grtus a catorce do Diciembre do mil novecientos t'î eln' 
t^ T ocho, tercer afo triunfal, ante la presen'^ba de'' Se- 
f or Juez Instructo'^ Don Rai'’'undo í̂ ar̂ 'n© Ben-^to r de mi el 
Secret-rio comparece el t-’StÍTp que al m,a en se expresa 
que dire ser de 40 af;os, casado, come'fc-i ente y de ost- ve­
cindad, el que juramentado er •̂ erm̂  lomal é Instru'̂ .dc de las penes al delito de faiso t'Stimo’̂io en rsuao p-’v^l pro­
mete dec^v verdad, y después de manifestar nuo ■oo le rom-
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pren^^e r*ln?:ua» de lie ^ncap^e^dade? de la Lev r a pre - * 
4-unt«‘=i del Se^O’-’ \}QZ Instructor dice: '7ue conoce ir*::- 
■ ta p. su convo^no y encartjjdo, OATIDIDO LU'̂ r, 'lOPZ'iA BUPríHJ, 
casado t hoy detenido , const and olo que antes del 
to pert ncla al- fh-e-ite PiíDular. Durante el •̂ 0’’'̂ Tn1 ento 
en los príiner'o?? n\'Ses estuvo retirado en su Casa, lue- 
"̂;o hl'̂ ô t i  una .'¡uard̂ a en telef-’̂ c^os, no estaba con'̂ or-* 
ne con los descianes r '■**orTTLa. de sctuac doi 'Vomite aunnu.s 
el era entusiasta de la Causa narxlsta. Cuando se 
la Colectividad coriunc''., cd^o no ostaba con‘"nrne con su « 
n'coR-̂ aTna y no encontraba iO'̂ n-̂ l en esta ’̂illcc se ris'ooHo 
c '*orzon trabajando da obrero er el Canal de ^ v ■ y ¿ on  i 
Cataluña. .. ^

Respecto a la far.llla el padre, esposa y un bi;o*
de  corta  edad ,  e s tá n  en testa T M ila .  «

B ie n e s ,  c r e e  -el d j^ e n te  'que t l e n e „ . . a - npt c  11 -■ 
riiifffíifii .̂ s i n  p'oder 'p re c i  sa r  la. ca” ^dad . .care-  - 

cT erdo  de b i e n e s  IriinuebleS.
Se l e  1§6 l o  con'sl: ' -nado t  en su c o n t e n i d o  se ? .^ jr -  

ir' y f l r n s  en unión d e l  S s - o r  Juez Tnst ’^nc-.
t  or T de mi e l  Sec 'r 'etarlo  c|ae c e r t i f i c o .

L JU2Z I:';Sx"HUCTOR

/

::l  s" cr:-/:'i ^to

Deci 'c c i on ce' t. .•" jrre
S o? an'p' Barrabes

Se^u jdementa y ante la  r.j.sma' p r e s e n c ia  i u d i e j ? !  c o v -  
penece e l  t e s t e r o  cua ni maniren se empresa cue d i c e  se r  

■de 37 a?íos, casado  l a b r a d o r  iree-*.no de Graus,  e l  oua* 
iuramert.ado en ô-'^ms l e / a l ,  b ea b a s  la á  a d v e r t e n c ia s  y 
P^0TTí5-netonas l e c a l e s ' ,  promete d e c i r  verdr>d v a preí^un- 
t a s  d e l  So.Ccr Juez I n s t r u c t o r  d i c e :  Due co n oce  v  f c a t a  
a su c o n v e c in o  y e n c a r t a d o ,  hoy d e t e n i d o  CANDIDO LUIS 
S'OFDUA BURRDI, co n s tá n d o le  .-due antes  d e l  í;O'^rlm^ento 
pe '^ terc ia  a l  Frente * o o u l a r .  Durente e l  í'o-Hr'i.iento 
en  l e s  p'T'imcros meses e s teb e  nei^luido en su casa a c o n -  
s cuenc ia  de t e n e r  una bl,*-' er.eerm.s, oue se l e  m ur jo ,  
l u e ' , 0  bi .zo ruí-rdlas en e l  T a lé : i ' ’ aPo,  v- a l  '^o’̂ mese la 
C o l a c t i v i d c d  comunal ,no  e s ta n d o  conforme con u o r o -  , 

l̂i*’ l s  se ma^cbó 
oni’ e d e r e c l o n   ̂
la  Causa Mar-* 
d e s 'a n e s  y

-j.rsTna v no e n c o n tn -  'do trp.bs io en es' 
a i^onzon, t r a b a ja n d o  en e l  v i v e r o  de la  '
B l d r c . f r s f : d e l  Z b ro ,  í¿ra e n t u s i a s t a  de 
zj sta p e ro  nunca estucho conforme con l o s  

' a t r o p e l l o s  y a s e s i n a t o s  oue se c o m e t ía n .  *
R e sp ec to  a i a f a m i l i a  e s tá n  en es ta  ” -111a e l  padre  

1« esposa y un b i j o  de c o r t a  ed^d.  '  ̂ ^
R esp ec to  a l o s  b l e b e s ,  p a re ce  de Inm uebles ,  v  c r e e  

e"! di .oente que tendrá al,;;un t i t u l o  d e l  A stado  de su p' ’̂o -  
p le dad.  t  %

3e l e  l e e - l e  cons$?j;nado y  en su conte ' i ' jdo  se e-^br- 
ma Y r a t i '^ l c a  r  ^ Im a  eon g1 S e f o r  Juez T n s tru cton  - y

que c e r t i f i c o .conmigo e l  S e c r e t a r l o

i i  -¿

líiSTRüCTOR ,

JL slcr : •̂ TO

¡GOBIERNO 
IDE ARAGON



y

Don iiuennventurs Oliv.-ín K1 i2ueÍo,S«cret"iPlo ’̂ ocldant^l 
del Ayuntemlento de Gr tuai

CSKliyiCO: wue eznminndo detenidamente el Amlllnramlent:; 
BUS a^^ndioeSirepartoB y de::.'e Rnteoedentes de 1 i ritxueza 
rdetloa y ui^/vna^ ^ourtrin de Aeste trfrmlr*o monlolprl^no 
ooneta oue -cgvv-vct^^ posee bie­
nes ’jlgttnos.nl resulta Tampoco ineorlpto en la  mntríoula 
de subsidio o oontrlbuol^n industrial de estn loo ^ldod.

x̂ l̂r : gue conste,a petloidn del Sx» Jues Ihatruotor 
del Juste'fido Hllitnr Eventual de Crnus,libro la presente 
oon el visto bueno del Sr, lonldeyen Gmus a ou ttro de 
Octubre de mil novecientos treinta y oobo,(IXÍ ñ̂o Iriun-
f f i l )

V«
£1  ̂A lO 'ild e ,

GOBIERNO
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lUpOEiS DE CAHDIDO LUIS' SOPEHA BUEEEL

<

ü s te ^ in d iv id u o  a n tes  d e l  H oviraiento ya se s ig n i f i c a b a  c o ­
mo p e rso n a  de iz q u ie r d a  y  fr e c u e n ta b a  la s  re u n io n e s  p o l i t i c o -  
s o c i a l e s .

Con a n te r io r id a d  a l  M ovim iento i ía c io n a l  form o p a rte  d e l 
Grupo o rg a n iz a d o r  d e l  F ren te  P o p u la r , p ero  no se sabe a que 
p a r t id o  p o l í t i c o  o S in d ic a l  p e r t e n e c ía  como a f i l i a d o , '

, Ko h iz o  propaganda a lgun a s i  b ien  se l e  v e ía  su e n t u s ia s ­
mo, p o r  l a  oa íid id a tu ra  F r e n t e -p o p u l is t a .

A l in i c ia r s e  e l  M ovim iento se puso a la s  ord en es d e l  Gomi 
e n la ce  .y a l  p a r c e r  con  en tu s ia sm o , pues se l e  v e ía  en 

g u a rd ia s  armadas y  p a t r u l la s  de v i g i l a n c i a ,  lío se t ie n e  n o t i ­
c i a  de o t r o s  d e l i t o s .

Pasados l o s  p r im eros  meses p a re ce  que no e s ta b a  conform e 
con  l a  -puesta en p r á c t i c a  d e l  c o m u n is m o -lib e r ta r io  y  se c o Í o -  
co  dre_^obrero en  l o s  v iv e r o s  f o r e s t a l e s  de l a  C o n fe d e ra c io n  
d r o g r a f i c a  d e l  iSbro en llonzon .

E l A lc a ld e ,

tede

E i -
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DTTTSWr^T''
397,571 7

■Gt’ "íus quines di  ̂ •T.'bne :i ; m i l  no’''’se ls 'n to^  t'^s'^nt» v  oeho.
qon s s t »  ■̂ eohyi se re ca be  •! oe r f^  f  e¿ido de b i e n e s  de 'V Ve • 1 d li
é In'^Cf ’̂r© ' le í  deb or  Alo Ide v r e f ’ í̂  In*’’©sV* e ■* on de '^.j¡.T v  
de 'X: * J .O . í í -éo. de e^trf 711T a . nue ee unen ’̂ *=:V/e •’!!í-oed-*ente ,
d o-'r  ̂e

pr>(-vT7Ti;¿>TnT'' Jue''- 5n Gntfus d iez y nur--̂ :! dó ¡J"'errtbre d‘o '̂■’ l  no'^-o  ̂e'^to» tv*e^n- 
’̂̂ n - 'tnnotor “̂ e^or t'  ̂ v  ooho ,  I I I  Afío un̂ «̂ 1 ,  p or  i-. u''’u-''ba t e   ̂1 oij^ o'^*-
W  y- r.v o-de  ;-:oíiréoe que e l  er.c.^rt-^do LUGT .

.- br-11' •!’i ^ ¿ n o r id o  pf ríide-i’ o j  y o** fo'; o onoo'^■■■'*'■'!o ■''■ C-̂
de?* y'srr.o, o u b l ’ ouese ed i .o to  -n e l  de ^ o ‘̂ ’ 0’ '''.no - u , er
• r trw d oe  de ";’i t e  Ju-'/g^do y 0--^- «nt  o pi'-'í pu-
bl^C'*d;-jd, empl¿  ̂ '̂omd o ie  p̂ T̂':̂  oue eo e l  t e - y * n o  de c ob o  d-*a? 
coyot'^e'^-oa o o r s i  o poo y.ei-íü de e«c>’ * t o , ' ba . ô •-
t o ^  1 y ^ l © 2 , y oóevendo  1ro prueba'? ?oo'*'*tid'S ’ e r t e e ,
trsn?^ourr id o. e l  ol»^7,o r e h a l^ d o ,  p£-^e in '̂o^r':© d e l  Ge'^or r^^ez

In ^tru'^tO'-'' V ouTnolirrij‘nti--do d ^ ' ^ue * ' e e  . 
t-o rr.andr ■'r -̂  * ‘'’r'- ¿3C‘ío>̂ Cv ^ z I r .r tnuot  de noe .ee^t  * o o«

'•■L v:-;g?v;t; . " I o

Dl^ Tp;.y:q TA e x t ”’ ¡do** l o *  1 u r r d oeK.e s*uldc-'^:ente oubi-«.o o *
-nnt ' ir 'or  p r o v i .d s n c i i  y s.; c,ñ-int,o d p - ü n„

0  ̂on en e l  H . ' ' .  de !) ,t qp o-r-? n o , doA»- .

0TT Tpv>:PT /> Gi-.iu-í -ve lnt^oobo da o i«T-br - de r n  nov-n-i o«̂  tr--*v,ta
o ch o ,  con  eet^ r-ce/be -1 A . b ,  ou-  ^ o r - e c -  *1
t o  ;í cu-  3 e b ; i c e  r e ^ e r e n d  * en 1 -  anter^'-.r nr ô r-? d e r c  ' oue ’ 
une e l  e x p e d ie n te  nuynro PO, a o v  ^ e . • • -

\j n

»' \‘

D e l  informe d e l  c>eí1or Alí ja lde  se deenrende oue el e n c fr '* ‘̂ do 
d'\:¡Dli)0 LUIS riOl-.¡;i;A EU--ídj.L, j - i t e s  d e l  Vo' -̂’ rr^-v¡to oei^t-rec^ 
a l  '^-enie c o p u l a r  y  en tu á la e ta  d -  dV .h -  c.*nd1d»t7u-a . \1 '^n^- 
d a r s e  e l  aiO'Hrr’-’ e n t o  so puso »1 Ivdo d e l  G o - ' t é  de . .
l e  ve ia  en gu a rd ia s  arm ad-s ,  y  p a r u l 'T a s  de -r-» :.nc ‘ no •*
t ^ í n e  n o t i c i a  de’* o t r o s  d e l H o s .  Pasados t o^ Dr^n..r.o^ re^*^ y 
no estando  con^ornie con e l  conunAsno l ^ b e r u r ^ o  se ' 'o ' i o co  
de  o b r e r o  en l o s  V i o - r o s ^ ’^ o r e s t í l d -  la O o n t> d - - í ' -  í>on ^̂ -Vdr’ o. 
fr-ra'^ica d e l  ^ ' r o  en ^ionzon.

Dííl r̂i ’̂ o rre  d e l  Jo^e d T n - r   ̂y,t1 pac^ on d -  ^̂ .;-':.'J’ . 'r de la s  
J« 0. ., . se deduce ou  ̂ ,í nt »s de l  ’ '"’■* “ínt ó s s tabr  •* -í d n ■■
l a  U. d . T.  '>■ =1 -Vento P p u la r ,  n i o - b - o  deT Vru - t a - n t o  *n V--. 
Dre^ent'Hcion d e l  -^"onte ^ op u la r  cuando es t :^ l ‘' 6  e i  ^v^to
Dudante e l  Vov^rniento se 1-  vl6. a - tu a ^  a Vi^ o^d-ní--- d*i '^o- 
rrUo b a c i e c d o  ? i p oco  t V n o o  se - a - c n o ' ' '  tr.e>>jv'
4 ■> o.^-noo de A v lc V ,c io n  do C^st^lon  d e l  l^isnte, o - -  no 
«T ’-’ en la  G o l e c t i v V i - d  c or.unt 1.

GOBIERNO 
DE ARAG<



pruíb*  S5 íuc* nu^ d- l̂' Tovír^^ ^-n-
t o  »1 i^opulii^. Al ^-»ta'■ i ■ ^ 1  Vo 'M-

r-*^nto V duaranta l o a  preñar o*» r.aaaa aátii ’ ’’o rao' 'u^d^' an. 
au aaaa onr t^nar una dl .la anfe^^T», lu a s o  ae la  ' -̂ín ^ a -  
c a r  izusrdiss ornadas an Talsaaí^a^o?, ara antua-^a*:ta da 
la  raufia m a rr ia t »  paro  no ^sta'd-u oon^or-^ 1o« daa”'s>s-*
naa y a t r o p e l l o »  oua aa o o n - t l a n  por  no ■*nKra«?»r ar 
1» 1 o l a c t i ’^^dad c o ’nun.il se na ted o  a f^abs.^ar d^ , ohr«ro .  

an l o s  '^i'^aros f o r a s t . í l a s  da is  Oon^adarao^ on T^t^d^o^ro- 
ca da l  i ^ r o  an ’/ o n z o n .
*■7;. 1  ̂a  ̂ t'^ena s? padra,  ésoo-»a ^ un n"’ ‘1o d.a o o r t »

adad an asta- 'M 'í e l  se hsT 'a  "^ac l u' do an a oa-raal
d e ’’ oart^do  da Senabwrra*

Á ^

' laraoa d»  Inr 'uablas ,  pat*o debo da ta r a ^  d i n a r o  ar a"* 
o v a lo r a s  da l  j.S'Lado.Po'r’ t o d o  l o  otial a l  Tuaz 

oua ^us'^'^lba, oons d arijnd o, pua a l  anoav»t ado.ITIDTD^ 
bUTS EUH--ÍÜ.L, sa o*ouso *1 nr'  ̂ o» o ‘Vo'?"’ - n t o
T i í c l o n a l ,  dasayioa^o o*r /o .s  o'■•n a l  Po'ou‘’ a r ,  a r -
pu"5é l a s  ^írma? desde l e s  or-’ nai’ o^ ’̂ ’o r a n t o s , ba bacbo  
propflKarda an ^w^ov de l a s  dzpu"^aT’ d a s , ouada oons^d'»-  
r í  r>í5a oua bi¿ obr ado -  le  madida 'da su ■*̂‘-.snona?j>'.' 
c orr.atlando e l  d e l i t o  da tPado-^on a la P a f ” '*», ^^ando 
uno  da 1 s r a s o o r s a b l a s  da lo s^ d a b o s  oau*^ados a o 
üiío^on,- ooon'-’ ando.se a a u s t r o  tr lun '^ o ,  y  a ’’, ou a l  s -  b a -  
? ■> 3 su ’̂ r^ando condena uor su part^odoao ' ’ on a '  al^' 'ov^- 
miento bs'^ol uo ion# r ! os en 1'. c .aroal d a l  na rt id n  da pa -
. nalp;*r*'^a . Tan¿p .-o .nonor da proo<snar a -r i» T  ̂V]tn# —
d'^ato ambprgo d í  t o s o  su'a b'^anas oarp r\on su nrod u oto
r a a r c ^ r  an l o  oos^b la  l o s  dafios ó-u^sados oor  l a s  bo'^^das’
•»̂ o.v;*= a nuc '̂tr^< y airada p a tr ia .

Graue l o  da £>'a'f ô da i .959 \ I I I  Ar
j , l  Jja".

O  T r ^ n ^ a l .
In s1/ruot

\

''̂0

p-* T ■* p* r'O ■* # d ■ 
r'^T’^«  ̂or

"luyol Imantado b,ov ou'^noa d a ' l ln ' . ro  da rovan'^arito*
tra^ '"'ta  ■'̂  oobo ,  a  ̂ no-ísaota axpadianta ou« oon^ts da 
sa'*f nuy.arudos 'y  lu ^ u b la rta ,  sa d a v u a i ’ ’’a a la
S u o 'P dor ida d  npr a’’ oonduoto  0''*d■’* na'̂ *̂ o , do-n- -̂ a

f »
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COMISION PROVINCIAL
• _ DE

Incautación de Bienes

H U E S C A

EXPEDIENTE N

Excmo. Sr.:

Esta Comisión, en su sesión última, ha examinado el ex­
pediente de responsabilidad administrativa incoado contra
el vecino de.... ...................  D. .^ .'

conforme previene elD. L. de 10 de Enero 
de 1937 y demás Normas vigentes, y teniendo en cuenta sus 
actividades pol i t i oo - soc ial e s y que 4 ^ , / 7

í.'X̂OL̂fCt-7

todo ello fielmente reflejado en el expediente que, ajusta­
do a las disposiciones legales, ha tramitado el Sr. Juez 
Instructor, por unanimidad acordó proponer a V. E. que al
encartado Sr. .....  le sea impuesta la

m u U a 4 e  Ptâ s . ;»rítllO!'.«e bBO :.vlliurifsl

en los bienes propios del mismo.
V. E. acordará lo más justo.
Dios guarde a España y a V. E. muchos años.
Huesca./<? de 

El Presíder

i  1 de 193-7. :II Año Triunfal.

COMSifiN PROVINCIAL
DE

INCAUTACIÓN DE BIENES

El Vocal Magistrado,

. oc,v©i;íu.*10í

H U E S C A
El Vocal Abogado del Estado,

> .«U 4AÜ--

Excmo. Sr. General Jefe del 5.° Cuerpo de Ejército. - ZARAGOZA.

¡GOBIERNO 
:DE ARAGON





D I L I G E N C I A .  — En el día de la fecha se ha recibido la anterior comunicación con el expediente 

a que hace referencia y paso a dar cuenta al Sr. Presidente.

Z aragoza............. .....................................................  de de mil

novecientos cuarenta .......................

P R O V I D E N C I A .  — Zaragoza............. .......................................................de de mil

novecientos cuarenta .......................

La anterior comunicación, únase a los autos de su razón, acúsese recibo del 

expediente, y pase éste al Sr. Ponente para instrucción, por término de cinco días. 

. Lo acordó y rubrica el Sr. Presidente, de que certifico.
R/

. D I L I G E N C I A .  — Con la misma fecha se entrega al Sr. Ponente, certifico;
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A C U  £ R P 0 . -  Za ragoxtt áee«  dd U l t t l a a b »  do wál n o v e e le  to o  o t ib ra n ta  

¿o /ío iroo  \ y  ano* 
a *  £iiRt«uidroa }
U-̂ rXXu \ D evuélvanse l a s  d i l i g e n o i a s  a l  Juez In s tr u e to x

G u i l l e  ) p r o v in a i 'a l  de B e sp o n sa b llid a d e S ’ P o l i t i c a s  de H u esca .

para  Q.ue la s  am plié  determ inando s i  e j e r c i ó  c a r g o s  

en e l A y u n ta n ien to , su a c tu a l p a ra d e ro , s i  se  l e  

s ig u ió  p ro ce d im ie a to  m i l i t a r  y l a  c la s e  y c u a n t ía  de 

sus bienes-.

Le a cord a ron  l o s  S eñ ores  ex p re sa d o s  a l margen y
é

r u b r ic a  e l  S r ,  P re s id e n te  de c^ue c e r t i f i c o :

D i l i g e n c i a . "  S a l a  p r o p ia  fe c h a  se cu m p lió  l o  mandado, c e r t i f i o o s

^GOBERNO 
;¡s ; d E ARAGON





I
*r

\ ¡ ^¡ViVA ESPAÑA! ¡ViVA FRANCO^

RiSPONSABlUDADES POLITICAS TRIBUNAL REGIONAL DE ZARAGOZA

TELEGRAMA OFICIAL POSTAL

Zaragoza. A?...de........... ......................................de 194 .1 .

EL  P R E S I D E N T E

A sr . 4 truotor >rovi nol4l á» H««pofi0aM 
P d l l t i o a S  d«

T E  X T O  :

/

..................

DcTualvo % V»3* el expediente 
»ê  uldo contra

I ■  M  —-----------r
en acuerdo de eetn feoha«

^ r «  que c u m p la  l o  o r d e n a d o

^«l^preaeate y expediente que se acympa/m 
deberá V, acueanse recibo.
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PROVIDENCIA JUEZ ) Huesca, a cinco de Junio de mil novecientos cuarenta

SEÑOR ASIN • • • j Vista la Ley de 19 de Febrero último y , normas complc'
mentarías del Tribunal Nacional de esta Jurisdicción, procédase dentro del plazo 
reglamentario a hacer entrega del presente procedimienio al limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial, acompañado de duplicada relación de la que un tercer ejemplar 
deberá ser suscrito por la citada Autoridad para la debida constancia en este Juzgado 
y un cuatro ejemplar en donde conste la entrega y el recibí suscrito por el que provee 
y la Autoridad receptora, remítase al limo. Sr. Presidente del Tribunal Regional con­
forme tiene ordenado.

Lo mando y firma S. Doy fe.

DILÍGENCIA.—En Huesca, a ocho de Junio de mil novecientos cuarenta y dos. 
En el día de la fecha se da cumplimiento a la anterior providencia, haciendo en- 

* trega del presente procedimiento compuesto de .... folios útiles, al limo. Sr. Pre­
sidente de la Audiencia Provincial...................................................................... Doy fe.
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RESPONSABILIDADES 
,, POLITICAS

A

Eatpte* Na 225 

C o n tra ;

Candido L u is  sop eñ a  Bu-
r r e l * ifl-S

A cord a d o  en e l  expedien<« 
t e  a l  m ergen a n o ta d o ,a e  ser-* 
v i r a  V» a l a  m ayor b reved a d » 
a v e r ig u a r  y  p a r t i c i p a r  a e s t e  
Ju zgado de I n s t r u c c i ó n , lu g a r  
y  fe c la a  e x a c t a  de n a c im ie n to  
d e l  e x p e d ie n ta d o , a s í  como 
nom bres de su s  p a d r e s , y  s i  
p e r te n e d e  a PEI y  de l a s  JONS.

V a lié n d o s e  p a ra  e l l o  da 
l a  m a n ife s ta c ió n  d e l  i n t e r e ­
sad o o de su s  fa m i l ia r e s ,©  
p o r  o t r o  p r o c e d im ie n to *

D io s  guarde a V*muchos años 
B enabarre 9 de D lc b r e  de 1944 

E l Ju ez  I n s t r u c t o r *

SEÑOR JUE2 MUNICIPAL DE a R A u s
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PROVIDENCIA J U E Z
SR. PERA VERDAGUER Benabarre a once de Mayo de mil nove-
-----------------------  cientos cuarenta y cinco.

En cumplimiento de lo dispuesto por el Exorno. Señor P.resi- 
dente del Tribunal Nacional, en orden telegráfica de 18 'Abril 
último, elévese el presente expediente a dicha Superioridad, 
observándose al efecto las Reglas que se diotan en la expresa- 
Orden..

Lo, acordó y firma S. S."; doy fe

* DILIGENClA.'Con la misma fecha se eleva el presente expediente; 
doy fe

¡GOBIERNO 
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C O M I S I O N  L I Q U I D A D O R A
DE

R E S P O N S A B I L I D A D E S  P O L I T I C A S

Z 2 .

Rollo núm.

Responsable

(AI contestar cítese la referencia)

Devuelvo a V. S. el expediente seguido contra 
el inculpado anotado al margen, comunicándole 
que en el mismo se ha dictado por esta Sala 
AUTO DE SOBRESEIMIENTO PROVISIO­
NAL, fecha k  X r
que ha quedado firme por no haberse interpuesto 
recurso por el Ministerio Físcql, debiéndo por V. S. 
acordorse:

’ Que se notifique al interesado.
2° Que se publiquen los edictos prevenidos 

para estos casos.
3. ® Que se dejen sin efecto las medidas pre­

cautorias adoptadas, incluso el nombramiento 
de administradores, interventores, etc.

4. " Que se cancelen las anotaciones preven­
tivas, si se hubieren producido y todas cuantas 
diligencias estuvieren acordadas por virtud de 
las prescripciones de la Ley de 27 de Septiembre 
de 1940.

5. ® Que se devuelvan los bienes interveni­
dos a los interesados, así como los productos lí­
quidos de los mismos.

Sírvase V. S. cumplimentar esta orden con 
la urgencia posible, dado el carácter preferente 
de esta jurisdicioñ, y dar cuenta a esta Sala de 
haberse ejecutado, acusando recibo de la presen­
te y del expediente.

Dios guarde a V. S. muchos años. 
M adrid,^^ de ...de 194 

Sr. Juez de Instrucción d
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